
11/09, 09h – Contação de histórias, com a Brinquedoteca.

11/09, 10h – Oficina com argila, com a Brinquedoteca.

15/09, 19h – Palestra:  “Como formar um filho leitor”.

21/09, 15h – Árvores, livros e vida: contação de histórias.

28/08, 11h – Exposição temática: Walter Moreira.
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VII Bienal do Livro da Bahia

Quando a
Primavera

chegar,
não só as flores,

talentos
também florescerão!

(Boa notícia a caminho.
Aguarde).

No propósito de superar 
o sucesso de 2004, que ul-
trapassou 214 mil visitantes, 
será realizada entre os dias 2 
e 11 de setembro, no Centro 
de Convenções, em Salvador, 
a BIENAL DO LIVRO DA 
BAHIA, edição 2005, reunindo 
autores nacionais e internacio-
nais e milhares de obras em 
exposição. 

Ampliada a oferta de no-
vidades, que inclui uma diver-
sificada programação paralela 
em diversão e entretenimento 
para todas as idades, como 
o Café Literário, a Arena 
Jovem, o Jirau de Poesias, o 
Espaço de Cordel e a Visita-
ção Escolar, esta edição traz a 
oportunidade para estudantes 
de aquisição de vale bônus 

Editora itabunense e Câmara Baiana
do Livro lançam obras na Bienal

Dentre os lan-
çamentos da Câ-
mara Baiana do Li-
vro na BIENAL DO 
LIVRO DA BAHIA 
obras de editoras 
como Helvécia, de 
autores independen-
tes como Antônio 
Cedraz (Turma do 
Xaxado) e da itabu-
nense Via Litterarum, 
que lançará na oportunidade 
alguns de seus títulos nas áre-
as de infanto-juvenil, romance, 
ficção, didático e técnico.

Segundo a progra-
mação, os lançamentos 
ocorrerão sucessivamen-
te com a edição trilíngüe 
(inglês, espanhol e por-
tuguês) de A Poção 
que Espanta o Mau 
Humor, e O rapto da 
Primavera, de Silvia 
Kimo Costa, Amendo-
eiras de Outono, de 

Adylson Machado (dia 03/09), 
Português no Vestibular, de 
Odilon Pinto (05/09), e Seguro 
Social Universal, de Amilton 
Gomes (previstos para os dois 

abxz repercute
como “grata surpresa”

no valor de R$ 3,00 para a 
utilização na compra de livros 
expostos na Bienal.

O “Porto da Poesia – Bahia 
de todos os poetas” integrará 
o rol de eventos paralelos, 
destacando a produção poé-
tico-baiana de Ruy Espinheira 
Filho a Antônio Brasileiro, de 
Maria da Conceição Paranhos 
a Myriam Fraga.

últimos dias do 
evento).

C o n f i r -
madas  nos 
lançamentos 
as presenças 
dos autores.
Mais deta-
lhes veja nas 
páginas:

Editor e livreiro refletem em torno da valori-
zação do autor, da construção da identida-
de regional e da formação do leitor.

p. 3 e 4

Uma análise da obra Fidalgos e Vaqueiros, 
do feirense Eurico Alves Boaventura.
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www.quiosquecultural.com.br
www.vialitterarum.com.br

O abxz –  Caminho das 
Letras iniciou sua jornada de 
forma positiva. Foram muitos 
os retornos manifestando sa-
tisfação, de Itabuna e de várias 
cidades da Bahia, como Porto 
Seguro, Alagoinhas, Feira de 
Santana, Vitória da Conquista, 
Jequié e Salvador. A Diretora 
Executiva da Câmara Baiana 
do Livro, Nelma Manchester, 
classificou o seu encontro 
com o jornal, na Secretaria de 
Educação da Bahia, como uma 
“grata surpresa”. Expressões 
como essas são um estímulo 

a que esse jornal lítero-cultural 
cumpra sua missão de ampliar 
o universo de leitores.

Para Sabará, renomado 
músico itabunense, “a iniciativa 
não somente supre um vazio na 
informação cultural como abre 
espaços para os que buscam 
o universo das letras”. Em ou-
tro diapasão, o poeta Divaldo 
Melo: “A surpresa consiste 
em encontrar quem, nestes 
tempos de busca incessante 
pelo material, enfrente o de-
safio de formar leitores e abrir 
caminhos para quem escreve”. 

“A divulgação de textos recen-
tes ao lado de outros que já se 
encontravam no limbo da me-
mória (trazidos pela seção Da 
Arca) demonstra a importância 
e a perenidade da literatura” 
- analisa o professor Eugênio 
Abreu, Diretor do Colégio 
Estadual de Itabuna.

Jorge de Souza Araujo

Walter Moreira e sua obra.

p. 6 e 7

Texto de Nélson Warneck Sodré
sobre Eusínio Lavigne
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Com seus Tópicos, Toques e Retoques

www.quiosquecultural.com.br/agenda.html
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Espetáculos e Meandros
Insuspeitos de Corrupção

A tarifa e a tarefa
A do telefone, a do transporte, a da água etc. Em 

inevitável simbiose, todos nos acostumamos a convi-
ver com a tarifa. Ela se nos afigura no plano de coisas 
de menor valor, em que pese incomodar conforme o 
disponível no bolso de quem a ela obrigado. 

E como coisa menor, de valor pequeno, impercep-
tível aos olhos de cada um a ela sujeito, nos remete 
em preocupação à postura do Governo Federal diante 
de um tema grato aos chamados países civilizados e 
que por aqui aprofunda rumo à barbárie: gastos oficiais 
com a Cultura.

Agravada, inegavelmente, por uma grave distor-
ção na realidade que a envolve, em sede de recursos 
públicos, vive o contraponto entre a escassez e a 
democratização em sua partilha, para que chegue 
aos que dela necessitam. Convivemos com mingua-
das destinações que se concentram em privilegiadas 
mãos. No fundo, se poucos os recursos, atendem a 
poucos destinatários. E a Cultura, no plano nacional, 
bem reflete essa concentração, partilhada pelos que 
vivem no eixo Sul – Sudeste.

Eterna mãe abandonada, espremia-se entre a 
vida e a morte (severina, talvez!, aquela de um pouco 
por dia; aqui, por ano) em minguado 0,5% do orçamen-
to da União. Intelectuais vários deste País, imaginando 
ofertar contribuição para a integração da Pátria aos 
rincões primeiro-mundistas, discutiram, propuseram 
e ansiavam-na realizada no plano de um acordo para 
vê-la em 2006 no esplendoroso 1%!

Acordando do sonho (ou pesadelo) viram o co-
mando de Governo não materializar a proposta da 
sociedade. E nem mesmo mantê-la, mas avançando 
no retrocesso, reduzi-la para 0,3%.

Mas em terra que tudo aceita, calada fica, por 
que nela tudo dá, nem mesmo há a indignação. Afinal, 
se não lemos, como compreendermos a importância 
de aumentar verbas para a Cultura?

Fica-nos a esperança e nela embarca abxz 
–  Caminho das Letras, de que nossas escolas des-
cubram o caminho da responsabilidade em criar os 
mecanismos cidadãos que possam enfrentar tamanha 
ignomínia. É uma luta a ser coordenada pelos profes-
sores que, no fundo, percebem também, a título de 
remuneração, uma verdadeira tarifa.

Se a Cultura parece conquistar recursos de tarifa, 
pelo menos não desistir da luta é a tarefa. Para isso 
caminhemos.

Fundadores:
Adylson Machado

Eduardo Anunciação
Jorge de Souza Araujo

Jornalista Responsável
Eduardo Anunciação

Conselho Editorial
Aécio José dos Santos

Adylson Machado
Antonio Pazos Garrido
Jorge de Souza Araujo

Revisão
Antonio Pazos Garrido

Expediente

abxz - Caminho das Letras é uma publicação independente, 
de periodicidade mensal, com tiragem inicial de 3.000 exemplares, 
circulação em todo o Estado da Bahia e distribuição para instituições 
culturais brasileiras. Circulará também como suplemento da empresa 
jornalística Diário do Sul, de quem recebe apoio cultural.

Os textos assinados, por suas idéias e expressões, são de inteira 
responsabilidade dos seus autores.

Matérias para publicação diretamente para a redação.
Preço avulso: R$ 0,75 – número atrasado R$ 1,00
Redação e administração:
Rua Reinaldo Andrade de Souza, 157, Fátima, Itabuna - Bahia

Os escândalos decorrentes da corrupção na 
política do País, como se afirmou na edição anterior 
(“Sala de aula e corrupção: Lição que precisa ser 
revista”, p. 4), parecem revelar um traço estrutural 
do ser político do brasileiro. Afirmou-se que seria 
ingenuidade, cinismo ou hipocrisia acreditar em um 
fato isolado. No entanto, também não se resume 
ao mundo da política e nem aos tempos de hoje. Em 
razão disso, lembramos mais uma vez Thomas Morus, 
na obra A Utopia, editada em 1516, (reeditada pela 
LP&M. Porto Alegre, 1997). Falando da natureza 
humana, afirma ele:   

“Os homens têm gostos diferentes; seu humor 
é às vezes tão desagradável, seu caráter tão difícil, 
seus julgamentos tão falsos que é mais sensato 
conformar-se e rir disso do que atormentar-se com 
preocupações, querendo publicar um escrito capaz  
apenas de servir e de agradar,  quando ele será 
mal-recebido e lido com desagrado.... A maioria se 
compraz apenas com as próprias obras. Um é tão 
austero que não admite uma brincadeira; outro tem 
tão pouco espírito que não entende um gracejo. (....) 
Outros são tão caprichosos que, de pé, deixam de 
louvar o que aprovaram sentados. Outros têm seus 
assentos nas tavernas e, entre dois tragos,  decidem 
do talento dos autores, pronunciando condenações 
peremptórias conforme seu humor, desgrenhando os 
escritos de um autor como para arrancar os cabelos 
um a um, enquanto eles próprios se acham tranqüi-
lamente ao abrigo das flechas, os bons apóstolos, 
de cabeça raspada como lutadores que não deixam 
um pêlo para o adversário pegar eles” (p.11-12). 

Isto posto, há uma situação muito comum que 
não merece outro nome senão o de corrupção. Trata-
se da situação em que um artista precisa renunciar à 
única coisa que possui para assegurar o seu pão de 
cada dia, quer seja mediante trocas induzidas para 
que seu espetáculo seja noticiado, quer em função 
de patrocínios e apoios.  É constrangedor ver um 
artista ter que “dar” ingressos gratuitos para quem 

pode pagar, renunciando à parte de seus sofridos ganhos. 
O artista não pode dar de graça, a quem quer que seja, 
parte de seus rendimentos, quer em troca de veiculação 
do seu espetáculo ou da sua arte, quer em troca de apoio 
ou patrocínio ou por qualquer outra razão. Quem ama a 
arte e tem respeito ao artista paga de seu próprio bolso, 
valoriza o artista.  A aparente relação de troca não pas-
sa de um embuste, já que é obrigação de um veículo de 
comunicação informar e divulgar fatos relevantes à socie-
dade. A cultura o é. O veículo é concessionário público, 
o seu ganho é o direito de existir e sobreviver mediante 
relações comerciais normais e contabilizadas. Da mesma 
forma, também é corrupção veicular reportagens, notícias 
e entrevistas mediante pagamentos, prostituindo-se ainda 
que sob a aparência de jornalismo, no caso, jornalismo 
mercantilizado por “debaixo do pano”. Por sua vez, o 
apoiador e/ou patrocinador tem seu ganho associando 
sua marca e/ou imagem ao espetáculo. Esse é o seu ga-
nho legítimo. Portanto, veicular, apoiar ou patrocinar com 
uma mão e cobrar “por fora” ingressos obriga o artista a 
uma renúncia aviltante de sua arte e à sua renda, obriga-o 
a renunciar à única forma de que dispõe para ganhar o 
seu pão e a viver dignamente. É preciso que o artista diga 
não aos meandros sutis da corrupção, aos mecanismos 
espúrios e ilegítimos, pois só assim seremos capazes de 
desatar o nó estrutural da corrupção, suprimindo-a nas 
pequenas e corriqueiras coisas, do dia a dia dos cidadãos. 
O artista precisa dizer não à corrupção existente em 
uma aparente, legítima e justa troca. A troca se situa em 
outro nível. Tiradas as máscaras, o que há é corrupção 
simplesmente, apenas corrupção camuflada de troca..  

Essas formas de corrupção, ainda que sutis, são e 
sinalizam outras, maiores se oportunidades estiverem 
ao alcance. Portanto, há muito mais conexão entre o 
aparentemente inocente cavar um ingresso “gratuito” 
às custas da renda dos artistas e o que sucede em to-
dos os quadrantes do Brasil. Ou, tomando de empréstimo 
do genial Hamlet de Shakespeare, “Há mais coisas nos 
céus e na terra, Horácio, do que sonha a tua filosofia”.

Projeto Gráfico e Diagramação
Alencar Júnior e Marcel Santos

Apoio: Via Litterarum  www.vialitterarum.com.br
e-mail: vleditora@wlinknet.net

Quiosque Cultural www.quiosquecultural.com.br

Impressão: Diário do Sul Jornal Editora Ltda.

Este segundo número de abxz –  Caminho 
das Letras busca avançar na discussão de alguns dos 
principais problemas que afligem a difusão da cultura e 
do conhecimento em nosso país, no Estado da Bahia e 
na nossa Região. Nenhum esforço criador se sustenta 
se não contar com o diálogo e a interlocução humana. 
A começar da necessidade imperiosa do leitor crítico – 
aquele que verdadeiramente dá sentido ao texto literário 
e a outras manifestações artísticas.

Em editorial, analisamos os prejuízos advindos da 
redução drástica do orçamento federal para o Ministério 
da Cultura, de 0,5 por cento  para 0,3 por cento quando 
a luta nacional era por um aumento na distribuição de 
recursos dispostos a prover os mais diversos campos 
das atividades culturais. Perde o País com o emagreci-
mento substancial das verbas e distanciam-se nossas 
possibilidades de fortalecimento e disseminação da 
sensibilidade popular. Nas páginas 3 e 4, entrevistamos 
suas peças-chaves no papel difusor da cultura literária: 
um editor e um livreiro. Os outros artigos e seções do 
jornal ampliam o horizonte de nossas intervenções, 

buscando interagir com setores da educação e da cultura 
em nosso Estado e em nossa Região.

Um ponto é indispensável por em relevo a esta altura 
dos debates: a participação e responsabilização coletiva 
como imperativos de construção de uma identidade e uma 
mentalidade culturais extensiva e socializada. Todo o uni-
verso social está automaticamente convocado a partilhar 
o  esforço comum de ampliar e estender os bens culturais 
como direito de todos.

Costumamos, na Bahia, pensar pequeno. Se estender-
mos nosso olhar ao Sul e ao Sudeste do País, teremos de 
corar de vergonha de nossos acanhamentos e reclusões. Es-
critores, professores e estudantes, neste momento, realizam 
em Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, mais uma Jornada 
Literária, um empreendimento que já passa de uma década 
de realização contínua. Por aqui e não apenas no Sul, mas 
por todo o Estado da Bahia – nem avaliamos a possibilidade 
de por o livro na rua, seja em feira ou exposições similares. 
Este ano, temos uma Bienal em Salvador. Mas é pouco, 
muito pouco. 

É mais que acertado o de refletirmos sobre isso.

Responsabilidade de todos
Carta dos Editores

2 agosto 2005



Qual a sua análise do panorama editorial 
brasileiro?

Bem, nós temos uma situação 
de dificuldades. Que decorrem de 
duas razões principais: 
uma, a escassez de 
recursos por parte da 
população e a concor-
rência de meios mais 
atrativos do que a lei-
tura de livros, como a 
televisão, a internet, 
os jogos eletrônicos 
etc. A segunda, apon-
ta para uma guerra na 
qual estamos perdendo 
a batalha. Não estamos 
conseguindo competir 
com esses meios acima 
referidos. O desafio será 
resgatar a cultura da 
leitura. Provavelmente 
devamos criar, ou formar, 
uma nova geração de lei-
tores. Num outro plano, 
temos muitas gráficas, 
razoável número de edi-
toras, poucas livrarias de 
verdade e escassos distribuidores, 
no comum inatingíveis. Nesses 
segmentos predominam um peque-
no número de grandes empresas, 
que abocanham o grosso do mer-
cado, em especial as compras do 
Governo; e um  grande número de 
pequenos empresários, regional-
mente localizados.

E na Bahia, qual a sua avaliação?
Na Bahia não há nenhuma gran-

de editora. Temos várias pequenas 
situadas em Salvador. E a nossa, no 
Interior. Dispomos de boas editoras 
públicas, das universidades estaduais 
e da Federal. Que, todavia, têm sua 
capacidade condicionada aos orça-
mentos, nem sempre satisfatórios. 
Temos poucas livrarias e localizadas 
exclusivamente em Salvador e algu-
mas poucas nas principais cidades. A 
maior parte das cidades não possui 
livrarias. As bibliotecas, quando exis-
tem, são precárias, inclusive as das 
escolas, públicas e privadas. Temos 
ainda empreendimentos localizados 
em shoppings, como em Feira de 
Santana e Itabuna, que não abrem 
espaços para autores regionais e tam-
pouco às editoras locais. O que revela o 
caráter unilateral de um modelo de glo-
balização, que vive e sobrevive de uma 
comunidade, mas lhe vira as costas.

Quais as principais motivações da cria-
ção da Via Litterarum?

No plano pessoal, a Editora nas-
ceu do propósito de contribuir com a 

comunidade que um dia me acolheu 
e que me proporcionou as melhores 
oportunidades profissionais. Lembro 
aqui que 

sou gaúcho 
de nascimento. E cheguei quase vin-
te anos antes da Ford (risos). Num 
outro plano, a Editora representa a 
oportunidade a que autores pudes-
sem revelar o seu talento literário. 
A propósito, a maior parte dos livros 
que editamos, não fosse a Via Litte-
rarum aqui localizada, continuaria nas 
gavetas, onde devem estar dezenas e 
centenas de trabalhos, alguns deles 
seguramente de grande relevância. 

Que perfil tem a Editora, qual a linha 
editorial adotada?

A Editora pretende ser expres-
são literária de sua região. Essa é a 
linha e o perfil.

Como vê as políticas públicas e as 
iniciativas da sociedade no tratamento 
das questões que envolvem a cultura no 
Brasil, no Estado da Bahia e, em especial, 
na região sulbaiana?

Já assinalamos, na primeira 
questão, os principais problemas. 
Haverá um ganho para a sociedade, 
para os autores, para os leitores, 
para as gráficas, se for viabilizado 
o projeto que prevê a regionalização 
do livro didático, democratizando 
esse segmento do mercado. A 
existência de um projeto tramitan-
do na Câmara Federal parece um 
sinal promissor. É importante res-
saltar que já há recursos federais 
destinados diretamente às escolas 
públicas para a aquisição de livros. 
Aqui faz-se necessário que haja 
transparência nos critérios e na se-
leção desses livros, para que não se 

perca a oportunidade de democra-
tizar o acesso e combater os vícios 

do sistema, em que 
as compras conti-
nuam benefician-
do unicamente as 
grandes editoras e 
distribuidoras cen-
tralizadas no eixo 
Rio – São Paulo. 
Os professores 
têm um importan-
te papel na valori-
zação do autor e 
na construção da 
identidade regio-
nal. Nesse pon-
to, é louvável a 
decisão política 
da Secretaria 
de Educação da 
Bahia de reco-
mendar livros, 
para o ensino 
médio, de au-

tores baianos ou 
residentes na Bahia. Na nossa 
Região, gostaria apenas de fazer 
um registro: somos uma terra em 
que poucas prefeituras abrem mão 
de gastar dezenas ou centenas de 
milhares de reais em bandas de 
carnaval e outros eventos carnava-
lizados, mas que, até o momento, 
ainda não se dispuseram a ad-
quirir um único livro sequer. Não 
conseguimos vender a nenhuma 
prefeitura e a nenhuma biblioteca 
pública municipal.

A Via Litterarum, em seus quase dois 
anos de existência, já conta com dezes-
seis títulos expres-
sivos nas áreas da 
Literatura Infanto-
juvenil, do conto, 
da novela, da 
crônica, do ensaio 
historiográfico, 
do romance e da 
poesia. Isso repre-
senta uma vitória 
e um risco signifi-
cativos. É mais vitória ou mais risco?

A sobrevivência aponta para a 
vitória. Ainda que não sejam peque-
nos os riscos.

E os incentivos oficiais, como susten-
tam empreendimentos culturais num 
país onde minguam verbas? O hitleris-
ta Göebbels acionava sua Mauser ao 
ouvir a palavra cultura, os administra-
dores brasileiros escondem o talão de 
cheques...

A situação nossa indica não 
para o ódio de um Göebbels, mas 

para um descaso e para um segundo 
plano para a Cultura. No entanto, há 
recursos. O problema é qual o destino 
desses recursos. Em nossa Região, 
como já nos referimos, fluem com 
generosidade para festas, bandas 
e são escassos, ou inexistem, para 
prover as escolas e as bibliotecas de 
um acervo de qualidade e variável, 
contemplando autores nacionais, 
mundiais e locais. Ainda há um outro 
problema, muito mais grave: quando 
se fala em cultura, pensa-se em 
somas expressivas para construir 
prédios e instalações e esquece-se, 
ou deixa-se num plano muito inferio-
rizado, o essencial, que é valorizar o 
criador de cultura e suas criações, 
aquele que fica, comumente, deixado 
à sua própria sorte.

Editor e sociólogo, como analisa a produ-
ção literária na Bahia?

A Bahia tem um potencial não re-
alizado muito grande. Um dos grandes 
problemas nossos, por exemplo, rela-
ciona-se à quantidade de textos que 
nos chegam para análise e editoração, 
muito além de nossa capacidade. Em 
função disso, estamos promovendo, 
quando a primavera chegar, um 
concurso literário em conjunto com 
a Editus (Editora da UESC) com o 
objetivo de prospectar talentos e 
estimular a criação literária e a lei-
tura. Esse problema seguramente se 
estende por toda a Bahia, de onde 
nos chegam propostas.

Que projetos irão movimentar a Via Litte-
rarum doravante?

O principal projeto é a conso-
lidação do empreendimento, dando 

seqüência ao que já 
estamos realizan-
do. Agora mesmo 
faremos realizar o 
concurso literário, 
manteremos a pro-
gramação do Quios-
que Cultural e ajuda-
remos a consolidar o 
abxz –  Caminho 

das Letras. 

Quais as suas apostas para o futuro? O 
Quiosque Cultural receberá a companhia 
brilhante de outras iniciativas?

A principal aposta é a Editora. 
Vocês já imaginaram um Quiosque 
Cultural em cada grande cidade, 
em cada comunidade, tocado pelos 
próprios interessados, os autores, 
os músicos, os artistas plásticos, os 
escultores e os amantes da arte, das 
letras e da cultura? 

Gasparetto: Os professores têm importante papel
na valorização do autor e na construção da identidade regional 

Agenor Gasparetto

Sociólogo, professor da Universidade Estadual 

de Santa Cruz - UESC e duas vezes candidato à 

sua Reitoria, dirigente da empresa de pesquisas 

Sócio Estatística Ltda. e, há dois anos, principal 

realizador da Via Litterarum, editora com um perfil 

de aposta no autor regional e baiano, O gaúcho 

Agenor Gasparetto é um dos entrevistados neste 

número 2 do abxz - Caminho da Letras. Apresen-

tando em seu curriculo de editor quase duas de-

zenas de livros publicados, Gasparetto aqui revela 

sua principal característica: a figura do idealista e 

humanista preocupado em proteger e defender a 

cultura literária, construindo redes de consistente 

interlocução com a dinâmica social, ainda pulveri-

zada de riscos. 

“O desafio será res-gatar a cultura da leitura. Provavelmen-te devamos criar, ou formar, uma nova geração de leitores.”
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Aécio, da Oásis

Você cumpre muito bem os requisitos de 
um bom livreiro. É um bom leitor, antenado 
com a paixão pelo livro e pela cultura huma-
nista. Desde quando e quais as suas razões 
para abrir uma livraria e não um empório 
comercial?

Desde 1990. Mas, antes, logo 
que saí do Banco do Brasil, levado 
por um amigo, fui vender perfume. 
Negócio bom, rentável, sem aplicar 
nenhum capital – tanto que ele, 
hoje, está bem de vida. Mas não 
era a minha praia: sair com uma 
mala enorme, cheia de vidrinhos de 
perfume, fazendo demonstração nas 
casas, reuniões etc. Era demais para 
mim, eu me sentia ridículo. Veio outro 
convite para trabalhar numa coope-
rativa local. Serviu como aprendiza-
do: descobri por que não funciona 
esse tipo de organização em nossa 
Região, a ausência dos sócios com 
a predominância do individualismo 
e interesses pessoais, bastando ver 
o que tem acontecido com todas. 
A experiência durou 2 anos. Como 
preencher o vazio seguinte? Ouvindo 
uma música do Raul Seixas, acho que 
“Ouro de Tolo” – aquela que diz “não 
vou ficar sentado num apartamento, 
com a boca escancarada, cheia de 
dentes, esperando a morte chegar”, 
por aí – pensei: preciso fazer alguma 
coisa antes que o capeta me pegue. 
Surgiu a idéia da livraria. Confabu-
lando com a patroa, D.Evani, dela 
veio o incentivo, mais de uns poucos 
amigos, e aí está, ou esteve, a Oásis 
Livraria.

O nome Oásis é mais que sugestivo para 
abrigar a idéia de uma loja de livros. Você 
o pensou conforme a sugestão de refrigério 
ante os desertos sociais que afetam o Sul 
da Bahia?

Exatamente isso. Foi um pouco 
demorado o parto. Desejava um nome 
diferente, que retratasse mais ou me-
nos esse quadro. Fiquei um mês lendo 
livros, jornais, pesquisando, quando, 

Lei de  Aécio: A formação do leitor começa
em casa e deve ser desenvolvida nas escolas

passando os olhos pela “Colheita”, 
do poeta ilheense Abel Pereira, pes-
quei o haikai Oásis, que diz assim: 
“Mesmo nos desertos,/a Vida oferta 
a quem lida/água e frutos certos”. 
O Ulisses Góes, do jornal Agora, 
escolheu o formato das letras, que 
virou a logomarca e a abertura oficial 
de nossas aspirações para a cultura.

Quais as principais dificuldades encontra-
das em seu ofício amoroso?

A primeira delas é a corres-
pondência de interesses. Está difícil 
encontrar uma/um amante para par-
tilhar a idéia como um desejo comum 
de crescimento. Já tive até vontade 
de sair à procura de uma/um por aí, 
com um fifó na mão, como aquele 
cínico maluco beleza do Diógenes, 
na antiga Grécia.

Existe alguma sazonalidade na atividade 
livreira? Há épocas favoráveis, continuida-
de e descontinuidade no empreendimento 
comercial de uma livraria, particularmente 
em nosso Estado?

Sim, o período natalino é bom. 
Quanto a outros fatores, acredito 
que a falta de uma propaganda, 
massificante, principalmente na TV, 
faz muita falta. Já pensou fazer uma 
propaganda tipo Casas Bahia de 
livros? Nem precisaria abusar tanto 
como aquele comercial, bem menos, 
seria ótimo.

Que mecanismos você considera indispen-
sáveis para a permanência da atividade 
comercial e livreira?

Sinceramente, não sei como 
responder. Livraria, como eu penso, 
no Interior, talvez seja considerada 
um luxo. A boa literatura, o roman-
ce, a poesia, as ciências humanas, 
a filosofia etc., acho muito difícil de 
sustentar sem o apoio convencional 
de um público fiel. Hoje, no mercado 
do vale-tudo, as modernas regras das 
estratégias de mercado recomendam 

“vender qualquer coisa em qualquer 
lugar”. Discordo, no caso do livro: 
por exemplo, as bancas de jornais, 
que reputo um lugar sagrado na 
difusão do conhecimento, talvez o 
lugar mais democrático que conheço. 
Mas ponha um livro de Sade e veja 
a diferença. Comparando o mesmo 
exemplo aplicado a uma livraria, 
também não dá para misturar livros 
com feijão, milho, sabão e outros 
gêneros. As grandes redes aboca-
nham tudo, só querem vender; é um 
tal de fabricar best sellers... Apesar 
de tudo, acredito que uma saída será 
a regionalização, começando tudo de 
novo. Como essa idéia do Gasparet-
to, com a Via Litterarum aliada ao 
jornal abxz.

Como andam suas relações com as escolas, 
os professores, as universidades e outros 
setores tidos como linhas auxiliares, na-
turais na formação de um público leitor?

Com alguns professores e alu-
nos, sempre foram boas. Já com ou-
tros setores, são simplesmente nulas. 
A formação do público leitor começa 
em casa, com os pais, irmãos, paren-
tes, sendo desenvolvida nas escolas, 
já no primário, ou lá como se chame 
hoje. Acontece que, em casa, não 
os pais, mas quase exclusivamente 
as mães se dedicam a essa tarefa. 
O pai não dá importância. Para seu 
conhecimento, nesse tempo em que 
vendo livro, quase 90% da clientela é 
constituída de mulheres, sim, senhor. 
A escola pública é a nossa esperan-
ça; mesmo com a municipalização 
do primário, por onde deve começar, 
mesmo com cada um dos mais de 
5.000 municípios aplicando métodos 
diferentes, há esperança. O trabalho 
é difícil. Já nas escolas particulares, 
tudo se torna quase impossível, com 
honrosas exceções. Grupos pode-
rosos massificam o ensino no País; 
de norte a sul. No caso dos livros 
didáticos a vergonha é ainda maior. 
As obras são selecionadas arbitraria-
mente, ao modo deles e, quando indi-
cados para o Vestibular, já oferecem 
o resumo, feito, às vezes, pelos pró-
prios professores, com a marca dos 
colégios, descartáveis, deformando 
a constituição de futuros leitores.

Em que temperatura se encontra hoje sua 
paixão de ofício? Você vai mesmo fechar a Oá-
sis? Vai nos sonegar o alívio dos desertos?

Vou começar pela segunda: a 
Oásis vai fechar, lamentavelmente. 
Eu até já tinha escrito uma nota 
fúnebre para publicação “Com pe-
sar, comunicamos o falecimento da 
Oásis Livraria etc., etc.” Volto à 
primeira: com uns graus abaixo de 
zero, mas – dizem que há sempre 

uma luz no fim do túnel – de repente, 
surge-me à frente o prof. Gasparetto, 
juntamente com “vosmicês” – Jorge, 
Adylson, Eduardo, mais o Garrido – 
para me dizer que o tempo mudou e 
as primeiras letras se soletram agora 
assim: abxz, que é o melhor caminho 
para descobri-las. Dessa forma, a 
temperatura pode começar a subir 
novamente.

Como vê a cultura bebida em livros ante o 
avanço das faturas midiáticas, leitura no 
visor dos computadores etc.?

Acho prematuro dar uma opinião; 
é muito cedo. Isso aí começou nos 
anos 90 e não sabemos até onde irá. 
A leitura no visor não vai dar certo; 
já fiz algumas tentativas e a leitura é 
muito cansativa. Eu vejo a tecnologia 
como complemento do livro; é só sa-
ber usar. Agora, a xérox, de consumo 
imediato, atrapalha, prejudica. A xé-
rox ajuda a formar os piores leitores, 
que são os leitores apressados, ta-
refeiros, com a concentração medida 
apenas por um interesse imediato. O 
livro é eterno!

As duas últimas perguntas são mais de 
curiosidade pessoal. Como você se formou 
leitor?

Na escola primária. Meu apren-
dizado começou no jardim de infân-
cia da escola do prof. Chalup — a 
Catarina Paraguaçu —. Com menos 
de 5 anos, no primeiro dia de aula, 
assim que entrei no salão, com o 
vozeirão do professor, amansador de 
“biribanos”, me mijei todo. Foi uma 
vergonha. Chalup aproximou-se, me 
pegou pela mão: tenha calma, venha 
cá. Quincas, seu novo aluno! “Seu” 
Quincas, um anãozinho, foi meu pri-
meiro professor. Amigo da garotada, 
com jeito manhoso, me apresentou 
aos colegas, um por um. Pronto, em 
poucos minutos, estava misturado 
com a gandaia. No primeiro dia, a 
aceitação do colégio, deve ter-me 
influenciado. A partir daí, caligrafia, 
cópia, ditado, todo dia; ditado de 
15 linhas, com direito a dois erros, 
somente bronca e se três, castigo 
certo: cópias, intermináveis cópias, 
com textos de Malba Tahan, José de 
Alencar e romancistas da época. Mais 
reguadas na bunda, alguns cascudos, 
joelho de vez em quando no milho. 
Com esse ensino, peguei um vício 
terrível: os gibis. O vírus da leitura me 
pegou e não me largou mais. Minha 
maconha até hoje.

Que livro ou livros você considera essencial/
essenciais em sua trajetória leitora?

Os gibis, Malba Tahan e José de 
Alencar.          

O ex-funcionário do Banco do Brasil, Aécio José dos San-
tos não é propriamente um autodidata, diplomado no antigo 
segundo grau do Madureza, depois de assistido na escola 

antiga do Professor Chalup, foi bancário por 26 anos, adminis-
trador de casa, loja de discos, da família, em Ilhéus e Itabuna. 

Nos idos de 60, vendeu perfumes e fez curto intervalo na assis-
tência de uma Cooperativa em terras grapíunas, tudo antes de 
descobrir, talvez, sua verdadeira vocação: a de livreiro, dono da 
Oásis Livraria, que corre o risco de desaparecer na paisagem 
melancólica de um Sul da Bahia avesso aos empreendimentos 
culturais. A entrevista com Aécio reserva um dos melhores fru-

tos desta edição do abxz – caminho das letras. Vamos a ela:
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Figura destacada na alvorada da 
poética modernista na Bahia, ao lado de 
Carvalho Filho, Sosígenes Costa, Alves 
Ribeiro e poucos outros, Eurico Alves é 
poeta baiano salpicado de orvalho 
e  tenro cocô de cabrito, conforme 
entoou Manuel Bandeira nun poema-car-
ta, “Escusa”, desculpando-se por não po-
der atender ao convite de visitar a Bahia. 
Aclamado bardo das instâncias épicas 
e líricas da região de Feira de Santana, 
Eurico Alves ou Eurico Alves Boaventura, 
nascido em 27 de junho de 1909 e fale-
cido em 4 de julho de 1974, aposentado 
como juiz de Direito em Salvador, fez 
percurso inquieto no grupo reunido pela 
revista Arco e Flexa, deixando impressa 
uma poesia de apreciáveis recursos. 

Mas é como autor de um texto 
volumoso e denso, fruto de anos de  
pesquisa e perlaboração exegética que 
EAB também irá merecer a considera-
ção de estudiosos da literatura baiana, 
particularmente na fixação memorial, 
histórica, sociológica e antropológica da 
zona pastoril de Feira de Santana e arre-
dores, em que a vida sertaneja, criterio-
samente contraposta à leseira patriarcal 
da zona litorânea ou dos engenhos de 
açúcar, ganha aparências de harmonia 
e  equilíbrio aristocráticos e de ofícios 
vaqueanos. Data de 1953, a introdução 
de Fidalgos e Vaqueiros, que Wilson 
Lins equipara ao Casa Grande & Sen-
zala, de Gilberto Freyre, seguidamente 
objeto de cotejo e antiglosa críticos por 
parte do estudioso baiano. O livro, porém, 
só conheceria uma uma edição em 1989, 
publicado pele Centro Editorial e Didático 
da Universidade Federal da Bania.

Com um estilo dialógico fundindo 
fronteiras historiográficas e literárias, 
que mesclam predicados entre a ciência 
e a arte da palavra, Eurico Boaventura 
estende margens de ponderação estética 
ao seu Fidalgos e Vaqueiros, modelo 
de fusão historiográfica e sociológica à 
luz de diferentes radiações de linguagens 
e moldes. Cada capítulo (e são 11, ao 
todo), dialoga com epígrafes extraídas de 
obras literárias, epígrafes servidas como 
motes pretextuais e intersemióticas para 
o desenvolvimento interativo do texto, 
antecipando o seu percurso. No  corpo dos 
capítulos, seguindo um rito dialógico que 
enriquece o relato, o autor faz circular o 
pensamento de escritores e poetas, nacio-
nais ou não, perseverando nas sentenças 
e axiomas, seja de um Castro Alves – ”No 
chão da história o passo te verás –, ou 
de um Lope de Vega: “que basta que me 
escuchen las estrellas”.

No prefácio ao livro, Wilson Lins o 
tem na condição de anteparo a algumas 
das teses enunciadas por Gilberto Freyre 
em Casa Grande & Senzala, sobretudo 
quanto ao divórcio de modelos de socie-
dades apresentados pelos dois autores. E 
sugere Lins o título que, ao seu ver, melhor 
empalmaria a a qualificação temática da 
obra: Aristocracia dos currais. Inicia-
da em 1952, concluída em 1963 e somente 
publicada em 1989, a pesquisa exaustiva 
de Eurico resulta numa réplica inconsciente 
ao Casa Grande & Senzala, constituin-
do-se sua aristocracia curraleira em classe 
laboriosa e suarenta, avessa ao conforto 
patriarcal, que delegava o trabalho exclu-
sivamente ao braço escravo.

Fidalgos e vaqueiros: de monumento
antropológico à ode do universo-agropastoril 

A introdução de Fi-
dalgos e vaqueiros é 
uma advertência de mo-
déstia e, ao modo de Luís 
da Câmara Cascudo, 
representa fidelidade ao 
cosmo sertanejo e suas 
idiossincrasias, incluindo 
estilo e linguagem, visão 
de mundo e identida-
des ideológicas. O autor 
recusa ao livro a consi-
deração historiográfica, 
insinuando tratar-se não 
de um livro de histó-
ria, porque não quis 
sê-Io. Tampouco é visto 
como interpretação 
sociológica, apenas 
testemunho, uma his-
tória e visão particulares 
do universo agro-pastoril 
sertanejo. Historiador 
acossado pela expressão 
telúrica das éclogas, res-
saltando o amor com 
que foram escritas 
estas páginas (Cit., 
12), autocentrado e au-
to-referenciado no relato 
memorial, Eurico Alves 
Boaventura declara e se 
felicita com base apenas 
na força e peso do próprio relato, objeto 
a que se devota com a paixão dos ama-
dores. Além de Ortega e Lope, o autor 
recita, apropriando-se, de textos clás-
sicos, renascentistas, modernos e seus 
contemporâneos, escalando os tipos mais 
diversos de autores, do Camões épico/
lírico ao tradicionalista Gustavo Barroso, 
de Bocage ou Bilac a Nina Rodrigues ou 
Braz do Amaral.

Eurico não se furta aos veios me-
tafóricos na construção de seu tex-
to científico. Fala do eco dos aboios 
chegando aos ouvidos, metaforizando 
imagens telúricas, da mesma forma que 
cuida do texto como obra de reação ao 
mal-entendido histórico da consideração 
de apenas dois Brasis, o do Norte (ou 
Nordeste) cristalizado por Gilberto Freyre 
e Roger Bastide, com modelos de enge-
nho e canavial e senhores escravistas e 
voluptuosos, cotejado com um Brasil do 
Sul, povoado por índios, desbravadores 
e pioneiros. O sertão pastoral sobre o 
qual se debruça Eurico Alves Boaventura 
é distinguido com novas enunciações e 
redirecionamento de olhares. Fidalgos 
discute ainda a geografia fisiográfica e 
humana, o Recôncavo e o Sertão, com 
seu polígono de secas, caatingas, pas-
toreio, distância da Bahia litorânea, para 
isso se municiando de um verdadeiro 
aluvião bibliográfico, tantos livros à mão-
cheia roteirizando a discussão e o debate 
em torno das relações discrepantes dos 
costumes do litoral canavieiro e o sertão 
integrado. Exemplo do estilo cunhado por 
Eurico Alves Boaventura em sua obra:

“Morre o Recôncavo, quando as 
espátulas do canavial cedem lugar ao 
flácido flabelar festivo do capinzal, das 
capineiras” (Cit., 17) estilo com direito 
a analogias bizarras e sutis aliterações:

A afetividade orgulhosa do autor de 
Fidalgos e vaqueiros trescala mani-
queísmos ainda mais sutis, traduzindo 

diferentes interpretações para diferentes 
costumes entre o canavial e a caatinga: 
“já se não ouvem gritos histéricos de 
feitores sádicos, mas sim da melopéia do 
aboiado, conduzindo a vida e o rebanho 
para a alegria do sertão imenso. Imenso 
como um coração” (Cit., 17). Outras 
mostras fazem emergir um maneirismo 
típico de poeta analisando situações 
descritas no relato de História Social: “O 
desenvolvimento da vida social brasileira 
expandiu-se em etapas, aos gaguejos da 
sua economia abandonada pela metró
pole” (Cit., 17). A sisudez historiográ-
fica cede o passo ao personalismo da 
linguagem e EAB fala livre do “tagarelar 
dos chocalhos dos currais” (Cit., 21). Ar-
risca-se o autor a insólitas especulações 
sobre os cruzamentos étnicos, mais uma 
vez adiantando-se à aliteração num exer-
cício de gozo logomáquico “leves leques 
lépidos lentamentente” (Cit., 30). Não é 
à toa que o relato é desenvolvido em pri-
meira pessoa, sob o impacto das impres-
sões e memórias retidas do observador, 
tornado historiador social, assim como o 
foram também um Alcântara Machado ou 
um Catulo da Paixão Cearense, e ainda 
que o vezo do poeta à historiografia se 
faça acompanhar do rigor metodológico 
que perfila desde Oliveira Viana a Ca-
pistrano de Abreu a Toynbee, Werneck 
Sodré, reunidos a Bilac, Juvenal Galeno, 
Mário Palmério, romancista de Vila dos 
Confins...

Pelo estilo algo grandiloqüente, 
neo-barroco, ou rococó, Eurico Alves 
Boaventura habilita seu texto a uma 
historiografia social com tinturas de 
sociologia literária. Veja-se, a propósito, 
como encerra o capítulo I de Fidalgos 
e vaqueiros, intitulado  “Nômades e 
vaqueiros”:

“Pela came suja de pó das estradas 
ermas, no arabesco ruivo e disperso que 
os cascos fortes da cavalhada fizeram, 

nas garatujas que o rastro dos bois, dos 
carneiros e dos bodes gizaram, lê-se o 
abecedário para a primeira página desta 
crônica esquecida. Viva, porém. E de 
mérito absoluto.” (Cit., 39)

Em que pese a esquemática visão 
casagrandeana de seu ensaio - que sem
pre se irá referir ao genérico pitoresco de 
indiada ou negraria -, Eurico Alves Bo-
aventura revela uma singular apreensão 
da realidade do pastoreio nordestino e 
sertanejo. Melhor se apura o Fidalgos 
e vaqueiros no aparato formal da lin-
guagem e do estilo, reforçados ambos 
pelo dialogismo com autores e textos, 
no corpo do relato e nas epígrafes, pre-
textando  situações heróicas associadas 
ao homem do Interior, especialmente o 
vaqueiro. O ensaísta tende a dissolver 
conflitos presumíveis na operação de 
conquista e bandeiras da Bahia sertaneja. 
EAB entoa louros à civilização do couro 
recorrendo à memória histórica, lírica e 
épica, socializando as imagens sensoriais 
à moda de Proust. Seu tributo acrítico à 
catequese regeneradora segue a lógica 
do oficialismo histórieo-triunfalista. Ao 
tempo em que sumaria Canudos como 
recusa ao espírito religioso, compreen-
dendo-o como negativa de perturbação 
mística e tachando-o de “sintoma.. de 
incultura, manifestação da ignorância da 
massa amorfa espiritualmente” (Cit., 62), 
a obra também o nega como movimento 
espontâneo de insurgência contra o aban
dono a que sertanejos se viram expostos.

Fidalgos e vaqueiros dialoga 
também com a lenda e a narrativa do 
maravilhoso e folclórico de espírito ibé-
rico. Reconta o pacto com o Diabo e o 
embuste armado por Romão Gramacho 
Falcão construindo a igreja matriz de 
Humildes com o dinheiro endemoniado, 
variando a história narrada por Silva 
Campos, com os mesmos recursos do 
ardil de Romão, mas para a edificação da 
igreja de Nossa Senhora, em Oliveira dos 
Campinhos... EAB incorre em notórios 
riscos da impropriedade antropológica 
(na ânsia-de reduzir o número de escra-
vos nos sertões, habitados por “famílias 
de pele alva, gente limpa de sangue” 
(Cit., 81), deplorando grupos étnicos que 
não se misturam, contrariando assim a 
tese da miscigenação natural. E sucumbe 
ao inconsciente preconceituoso, protes-
tando contra os que “não aceitam me-
lhoria para o seu criatório estes negros 
mantendo apenas as primitivas espécies 
de animais” (Cit., 85). Neles acusa o 
historiador um “adiantado complexo de 
inferioridade, roendo-lhe a vida, na colo-
ração noturna da pele” (Cit., 85) e, sem 
maior base antropológica, decreta ser 
“fraca, repita-se, a contribuição do negro 
no cruzamento sertanejo” (Cit., 87).

A despeito de outras tantas incorre-
ções de análise, Fidalgos e Vaqueiros 
assinala um fulgurante potencial de es-
tudo dos costumes sertanejos na Bahia 
a partir do micro-cosmo de Feira de 
Santana e o seu entorno agropastoril. É 
livro que inscreve definitivamente Eurico 
Alves Boaventura na galeria de nossos 
melhores exegetas, argumento que refor-
ça a obrigatoriedade da sua leitura, essa 
que se dá acompanhada e dialógica com 
importantes contributos da literatura 
baiana e brasileira.

Jorge de Souza Araujo
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Ao 1°N3
Com amor a Ana Maristela e 

Efigênia parceiras incansáveis nessa 
busca.

Sentada de onde estou, vejo 
tantos olhos: amendoados, oblí-
quos, redondos, puxados. Verdes, 
castanhos, pretos. Ansiosos, doces, 
tristes, irrequietos. E do encontro 
com esses outros olhos, algo me 
contagia.

É noite. Todos estão bem aco-
modados. Vou até a porta e fecho-a. 
Uma boca se abre e fala: “Ê gente, 
a professora chegou!” Outro diz: 
“Professora camarada, e aí?”; “O 
fim de semana?”; “A senhora é mo-
ral, Pró!”

Dou uma risada e olho para 
eles. Estou em uma classe de pri-
meiro ano do Ensino Médio da 
rede estadual. A maioria deles veio 
de classes “agrupadas” em que o 
conteúdo de três anos é passado 
apenas em um, uma deliciosa classe 
heterogênea. Alguns alunos têm a 
minha idade, outros, pouco menos 
ou mais.

Sinto neles um desejo faminto 
de aprender, devido à quantidade de 
perguntas que fazem. E isso me as-
susta, já que não estou acostumada 
com essa enxurrada de questiona-
mentos que se misturam, desde 
aquela clássica: “Professora, esse 
por que é separado com acento ou 
sem acento?” Ou: “Linguagem é um 
jeito de a gente se expressar, né? 
E há o surdo-mudo que nem fala e 
nem escreve o que quer dizer. 

Leio os textos que eles escre-
veram sobre linguagem e percebo 
tentativas de mostrar o que pen-
sam. As dificuldades aparecem, mas 
é grande a vontade de aprender. 
As palavras eclodem, se repetem, 
se completam, se organizam numa 
tentativa férrea de comunicar, para 
depois de novo se desorganizarem. 
Um deles diz: “É professora, já viu 
papagaio velho aprender a falar? Tá 
difícil, viu!”

UMA CHANCE
PARA MINHA ANGÚSTIA

Adriana Gláucia Dias Ramos*

“Sim,eu quero saber. Saber para melhor sentir, sentir para melhor saber.”
(Cézanne)

Há quatro meses, estamos 
juntos, tentando resolver esses pro-
blemas e mais alguns que vêm se 
manifestando na aprendizagem. E a 
angústia que os impulsiona, também 
toma conta de mim. Sinto-me impo-
tente e cheia de dúvidas. Que faço? 
Sigo as exigências do conteúdo? 
Faço revisão ou passo o ano apenas 
trabalhando com leitura e produção 
textual? Fazer o quê?

Sinto, então, que não posso 
deixar morrer essa energia que os 
move para aprender. É isso que me 
contagia e que também me faz que-
rer mais. Procuro um norte, comen-
tando, debatendo com os colegas 
(acima de tudo parceiros no ensino 
da língua materna, com mais experi-
ência que meus poucos cinco anos e 
percebo que também se angustiam).

Essa angústia implora para 
ser sanada, tanto em nós, educa-
dores, quanto nos meninos. Um 
querer mais, que eletrifica e excita 
professores e alunos. Lembro de 
Rubem Alves, poeta, pedagogo e 
filósofo que diz: “sem a excitação, 
a inteligência permanece pendente, 
flácida, inútil, boba e impotente.” E 
rezo para que isso não se perca em 
um conteúdo de Língua Portuguesa 
antiquado e ainda sedimentado em 
nossas escolas.

Pode ser piegas, não me 
envergonho disto: Penso em meus 
alunos como belos pássaros, com 
asas de grande envergadura que 
estão em um momento de repouso, 
mas ansiosos para alçar o grande 
vôo em um céu brilhante e enorme, 
pronto para ser percorrido. E eu 
quero para eles, o presente que 
me deram: o prazer da busca e a 
possibilidade de nos encontrarmos 
no mágico e intenso caminho do 
saber.

*Profª de Língua Portuguesa 
Colégio Estadual Presidente Médici
Itabuna - BA

Zito Wagner, 1° série do Ensino Médio – Noturno
Aluno do Colégio Estadual Presidente Médici 

Itabuna - BA

Tem tudo a ver
Têm tudo a ver

Dois pássaros apaixonados
Eu e você

Têm tudo a ver
O poema
O amor

Eu e você

Têm tudo a ver
O seu sorriso

E a alegria que bateu no meu coração

Têm tudo a ver
Meu jeito de ser
E o meu amor

Por você

Têm tudo a ver
Os seu olhos

E as estrelas brilhando no céu
Tem tudo a ver
Um final feliz
Para sempre

Eu e você 
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Odilon Pinto, 
autor de “Usos 
do Portugûes”, 
“Coisas da Vida”, 
“That’s life” e 
“Português no 
Vestibular.



O projeto Quiosque Cultural, da Via 
Litterarum (permissionária da Galeria de 
Arte Walter Moreira-FICC – Fundação 
Itabunense de Cultura e Cidadania) tem 
o apoiode empresas que adquiriram o 
direito de associar suas marcas à cultura 
e às letras. As frases de pensadores e/
ou escritores e poemas ou fragmentos 

Marcas associam-se às letras e às artes
de poemas serão mudados a cada três 
meses, seguindo o ritmo das estações 
do ano. Para a primavera são as que se 
vêem abaixo. 

A partir do Verão, através do 
jornal abxz –  Caminho das Letras 
e das páginas da editora na internet o 
leitor também do jornal e visitante das 

páginas poderão fazer sugestões de 
frases, poemas, com transcrição das 
frases e fonte completa, concorrendo, 
ao final, a livros do catálogo da Via 
Litterarum.

A Editora estimulará secretarias 
de Educação, escolas e professores 
para que tanto o jornal abxz quanto 

as frases e poemas que ilustram a 
Galeria de Arte Walter Moreira, na 
Praça Olinto Leone, centro de Itabu-
na, possam se constituir em subsídios 
à formação de novos e melhores 
leitores. Para tanto está abrindo a 
possibilidade de assinaturas institu-
cionais do jornal. 

Um Exemplo*
Triste não é envelhecer, mas um des-

tino comum à espécie, e não somente a ela. 
Triste é envelhecer no espírito, ancorando, 
de maneira irredutível no passado, cega a 
criatura a tudo o que a rodeia, supondo que 
as coisas e os homens pararam.(...)Triste é 
estar alguém voltado para o passado, no 
que tem de transitório e, portanto, de su-
perado, irado contra tudo o que o presente 
alinha diante dos olhos de todos e ainda 
mais contra tudo o que o futuro anuncia.

Não é o tempo que passa, somos nós 
que passamos e envelhecemos, somos nós 
que ficamos para trás, e a natureza. conce-
deu ao homem não apenas a faculdade de 
fabricar instrumentos, que o distingue dos 
animais, mas as faculdades de planejar as 
suas ações, de montá-las, no espírito, antes 
de concretizá-las, na prática, permitindo, 
assim, que cada um observe, julgue e assuma 
posições, diante de problemas e situações, 
esposando idéias e conceitos ou recusando
-as, dentro de limites que, longe de serem os 
do chamado livre arbítrio, são condicionados, 
e bem. condicionados. Embora seja um fato, 
na sociedade em que vivemos, que a maioria 
dos velhos se mostra refratária, em regra, ao 
que é novo, e a maioria dos jovens receptiva 
ao novo, há fartos exemplos de jovens preco-
cemente  envelhecidos de espírito e de velhos 
que resguardam uma saúde mental que lhes 
permite acompanhar o desenvolvimento 
histórico, compreendendo as mudanças e 
aceitando-as.

O problema da idade cronológica, 
pois, não é o lado essencial do processo 
de tomada de consciência, embora seja um 
aspecto e considerar. Isto vem. a propósito 
de um dos mais interessantes exemplos 
de juventude de espírito, em um homem 
de mais de setenta anos, que o nosso 
país conhece, e que pode bem servir de 
caso concreto digno de se apresentar aos 
nossos jovens envelhecidos, os que se 
anquilosaram em posturas retrógradas, 
e os que simulam juventude de espírito, 
adotando velharias que se apresentam, 

freqüentemente, como a novidades, em 
todos os campos, do artístico ao político. 
É o exemplo de Eusínio Lavigne.

Tão capaz de abordar problemas con-
cretos, como o do cacau baiano, a respeito 
do qual escreveu numerosos trabalhos, 
com um conhecimento teórico e prático 
excepcionais, quanto de ocupar-se de 
um problema político, tomando posição 
clara, racionada e firme, Eusínio Lavigne 
afirma-se ainda homem de letras, dotado 
de um sentido crítico excelente. É o que 
fica demonstrando com o estudo sobre o 
regionalismo literário que elaborou para 
apresentar à Academia de Letras de 
Ilhéus, em cujo seio foi recebido pelos 
seus dotes de escritor e também pelas sua 
íntimas, profundas e já antigas ligações 
com aquela terra a cujos destinos presidiu.

Pode parecer surpreendente, a quem 
não tenha acompanhado o desenvolvimento 
das atividades desse baiano insigne o fato 
de apresentar um homem que não faz das 
letras a sua ocupação principal um ensaio 
ta lúcido algumas vezes, tão fundamentado 
sempre. A quem presta atenção, entretan-
to, no que a atividade intelectual brasileira 
apresenta de importante, – muito diferente 
do que tardes de autógrafo, recepção na 
Academia Brasileira de Letras e coisas tais, 
– já o caso não oferecia surpresa. Há muito 
e muito tempo Eusínio Lavigne se distingue, 
em sua província, pelas suas atividades, 
pelo rigor de suas posições, pela lucidez de 
seus julgamentos, pela coragem de suas 
atitudes e pela forma como acompanha a 
vida política, no que ela tem de bom sentido.

Em seu estudo sobre o regionalismo 
literário, aplicado a um caso concreto, o da 
área do cacau, Eusínio Lavigne começa por 
situar o quadro físico, não esquecendo os 
estudiosos que o apreciaram antes, em seus 
diversos aspectos. Passa, em seguida, ao 
tema mais importante talvez, no que o ensaio 
tem de geral de não específico, a função dos 
escritores. Mostra como os escritores, nos 
diversos gêneros, traçam os problemas e os 

aspectos regionais da zona cacaueira. Situa, 
politicamente, a função do escritor, abordan-
do o realismo socialista, para aduzir,  com 
propriedade: A literatura regionalista, por 
conseguinte, é uma parte do interesse pelas 
coisas e pessoas de discriminado território, a 
quem se outorga o nome de “região”, – sem 
que entretanto, seu caráter se atrofie dentro 
de uma área geográfica.

Pelo contrário: “a literatura encontra 
na “região” motivos e temas em função 
das unidades de todas as regiões, – o que 
vale dizer, em função da unidade nacional, 
e, correspondentemente da universalidade 
do mundo”. Apreciando os que trataram 
em termos de literatura o regionalismo da 
zona cacaueira, ocupa-se Eusíno Lavigne 
em particular de Jorge Amado, o mais re-
nomado dos ficcionista que trataram dos 
problemas daquela área. Reconhecimento 
em Jorge Amado um “valente defensor da 
Paz e da Cultura”, Eusínio Lavigne apresen-
ta várias restrições do ambiente de Ilhéus 
e da zona que serve. “Ele preferiu buscar 
para seus temas, – escreve – os aspectos 
negativos da sociedade, de maneira a dar-
nos a impressão de que a terra do cacau 
substancial e historicamente, é uma terra 
de aventureiros, egoísta e animalizados”.

Situando depois com muita justeza, 
as frustrações do naturalismo, Eusínio 
Lavigne acentua: de qualquer modo, não 
estamos contestando a técnica propria-
mente do romance, mas a incoerência em 
parte de uma, ficção, colhida de crônica 
sobre fatos que não se passaram, porque 
o autor os modelou em figuras reais de 
Ilhéus, que os não praticaram e, pois, 
desaproveitáveis à história da cidade e ao 
exame crítico da época. Se, por outro lado, 
Jorge Amado, quis, através de Nacib e 
Gabriela, retratar uma sociedade capitalis-
ta para, daí, o leitor inferir a superioridade 
do socialismo, não deixou isso claro, por 
inadivinhável no contexto do enredo”. Para 
concluir, depois de demonstrar, pela aná-
lise histórica, quando ocorreu a transição 

de um tipo de sociedade patriarcal para 
um tipo de sociedade capitalista, na zona 
cacaueira: “A descrição real ou fictícia 
dos aspectos sociais não deve descer à 
revelação do ruim sem que se dê ao leitor 
uma razão da. ruindade e da conveniência 
de combate-la. Em suma: discordamos da 
liberdade arbitrária do ficcionismo, sem 
nos revelar um sentido ideológico.”

Apreciando as relações entre literatura 
e política, adiante Eusínio Lavigne escreve, 
“Dada, a correlação, como estamos vendo, 
dos fatos regionais com os internacionalis-
tas, não resta dúvida de que a literatura deve 
vincular-se às ideologias e à política e pairar, 
para ser conseqüente, em plano encadeado 
aos problemas da nacão e da humanidade”. 
E não apenas prega, mas assume urna 
posição em tudo o que faz e em tudo o que 
escreve. Assim, beirando os setenta e cinco 
anos, declara, num discurso literário, depois 
de apreciar a exploração imperialista: “O 
nacionalismo vem daí: da exploração colonial 
pelos governos estrangeiros, estribados na 
força, e da conseqüente revolta dos explo-
rados. Fenômeno histórico, velhíssimo.”

Conforta assistir ao espetáculo 
desse homem que viveu muito e intensa-
mente, sem saber de experiência feito, 
dar essa lição de entendimento literário e 
humano a jovens que, em parte, voltam-
se para o passado, e a ele se aferrarn, ou 
buscam um novo que é velho travestido. 
Eis um exemplo para a mocidade, que lhe 
vem de longe e que, entretanto, tem a 
força do que vive da realidade e se inspira 
na inteligência participante.

*Publicado em 1967 pela editora ca-
rioca Cultura Brasileira, reunindo o pensa-
mento multiface de Eusínio Lavigne, o livro 
“Cultura e regionalismo cacaueiro” ostenta 
um adicional de interlocução crítica, utilizado 
como prefácio: um artigo de Nélson Warneck 
Sodré, antes veiculado n’O Semanário nº 
209, do Rio de Janeiro, de 2 a 9 de agosto 
de 1961, que reproduzimos nessa seção do 
abxz –  Caminho das Letras.
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A jornada dos desbravadores 
é sempre árdua – verdadeiro cami-
nho das pedras. Mas eis que o corte 
é feito nas florestas, nos mares, 
abrindo o clarão do sol para os que 
virão – vanguarda. É assim que uma 
editora (a Via Litterarum, de Itabuna) 
aos poucos se solidifica no universo 
pedagógico. Um fato auspicioso que 
responde a uma proposta encampada 
pelo abxz –  Caminho das Letras: 
a regionalização do livro didático e 
aproveitamento/reconhecimento do 
autor regional, como forma de fortale-
cer a cultura, valores e identidade de 
uma gente.

No último mês, três escolas 
adotaram livros de autores regionais. 
A primeira instituição educacional a 
acreditar na proposta foi o Colégio 
Estadual Maria de Lourdes Veloso 
(Itabuna). A área de Linguagens 
selecionou os títulos e com a verba 
do Programa de Desenvolvimento 
Educacional –  PDE (financiado pelo 
Banco Mundial) adquiriu os exempla-
res para sua biblioteca.

Não é surpresa o apoio dado 
pelo Colégio Lourdes Veloso. No 

ESCOLAS ADOTAM
LIVROS DA VIA LITTERARUM

particular, a escola consolida-se nos 
projetos de ensino e por aprendi-
zagem. No início do ano letivo, foi 
aplicado o II Leitura: Projeto de L.E.I. 
(Ler, Entender e Interpretar) – pro-
posta multidisciplinar, desencadeado-
ra de várias ações apoiadas e elogia-
das pelos alunos. Há uma atividade 
concreta e sistemática, apesar dos 
professores continuarem buscando 
resolver os entraves que emperram 
o ato de ler, como o alto preço dos 
livros e a dificuldade financeira dos 
alunos. A biblioteca (uma das mais in-
vejáveis e freqüentadas da Região) já 
está equipada o suficiente, mas não 
é permitido o empréstimo das obras. 
Com a verba do PDE, os professores 
resolveram aumentar a quantidade de 
alguns títulos. O aluno poderá levar o 
livro indicado para casa. 

No entanto, o professor pioneiro 
a adotar individualmente a Editora foi 
Genivaldo Guimarães. Em 2004, suas 
turmas da Escola Municipal de Salo-
brinho (Ilhéus – BA) e do Colégio Es-
tadual Amélia Amado (Itabuna – BA) 
leram “Regressantes’’, de Agenor 
Gasparetto e fizeram um belíssimo 

trabalho de produção escrita e cênica. 
Muito mais do que pioneiro, o profes-
sor Genivaldo constituiu-se no grande 
multiplicador da proposta para muitos 
colegas. Foi ouvindo seus comentá-
rios, por exemplo, que a professora 
Denise Almeida interessou-se pela 
leitura das obras, adotando-as no 
Colégio Divina Providência, ela que 
também integra parte da equipe do 
Lourdes Veloso na seleção dos livros.

Numa proposta bem mais ou-
sada, o Colégio O Delta partiu para 
a construção interdisciplinar. O livro 
trilíngue “A poção que espanta o mau 
humor’’ de Silvia Kimo, será vivencia-
do pelos professores de Língua Por-
tuguesa, Língua Espanhola, Língua 
Inglesa e Leitura das 5ª e 6ª séries do 
Ensino Fundamental.

Para todos os professores des-
sas escolas, a adoção dos livros da 
Via Litterarum deu-se principalmente 
pela qualidade das obras, além de 
um contexto que é nosso. Os talen-
tos baianos nada deixam a desejar 
aos de outros Estados. Há muito que 
ansiavam por isso. Entretanto, é claro 
que a vivência literária com os auto-

res da Região não é de hoje. Autores 
como Ruy Póvoas, Cyro de Matos, 
Valdelice Pinheiro, Jorge de Souza 
Araújo, para citar alguns, já possuem 
suas obras conhecidas por alguns 
alunos (Profª. Zélia Possidônio que o 
diga!). Por falar nisso, no momento 
em que a Editora abre as portas da 
Galeria de Arte Walter Moreira não 
só para seus autores, mas para todos 
os talentos baianos, possibilita a 
divulgação de outras editoras, como 
a Editus (UESC) para os professo-
res do Ensino Fundamental e Médio. 
Segundo o vice-diretor do Colégio 
Lourdes Veloso, José Ailon, a próxima 
compra da escola será feita de livros 
dessa editora, atendendo solicitação 
dos seus professores.

A valorização do autor regional, 
mediante sua adoção por professores 
e escolas, aproxima mais crianças 
e jovens da leitura e de sua prática, 
fonte privilegiada de conhecimento. 
E, se representa auspicioso avanço 
na construção da identidade e cultura 
regionais, é um exemplo a ser segui-
do por outras unidades de ensino em 
todo o Estado da Bahia.

Como formar um aluno leitor?

No dia 19 de agosto a Editora Via 
Litterarum promoveu, com o apoio 
do Centro de Cultura Adonias 
Filho (Itabuna-BA) mais um evento.  
A professora de Literatura Brasileira, 
Denise Almeida, discorreu sobre o tema: 
Como formar um aluno leitor? As 
inscrições para a palestra encerraram-
se com duas semanas de antecedência, 
evidenciando o interesse do professor em 
buscar saídas para o problema da leitura.

Segundo a expositora, professora 
Denise Almeida, dos colégios Divina 
Providência e Maria de Lourdes 
Veloso, o leitor se forma muito antes do 
aprender as letras. É preciso, portanto, 
ultrapassar o conceito de texto. Lêem-se 
imagens, filmes, gestos,...  Além disso, o 
professor do Ensino Fundamental neces-
sita identificar o estágio de leitura de cada 
aluno, para resgatar as etapas queima-
das. Rotula-se o aluno como preguiçoso 
ou como “aquele que não gosta de ler” e 

Quiosque Cultural
na maioria das vezes o livro “exigido” não 
condiz com seu estágio. E a criança, ainda 
imatura para o tipo de texto, absorve essa 
idéia negativa e acaba se tornando exa-
tamente o não-leitor. São seis as etapas 
de leitura do texto escrito – do folhear 
à ausência de imagens.  Há alunos do 
Ensino Médio que estão no estágio um 
de leitura (correspondente às crianças de 
zero a dois anos). Ao final da apresenta-
ção, os professores fizeram uma oficina, 
identificando e conhecendo os diversos 
estágios em vários livros infanto-juvenis. 

Outro aspecto apontado refere-se 
às causas da crise de leitura. A escola 
é cobrada e pressionada, mas no Brasil 
não há uma cultura do ler e o próprio 
professor, que deveria ser um leitor 
em potencial, não tem tempo, além do 
baixo poder aquisitivo de compra.

A Editora Via litterarum já 
agendou a segunda exposição pelo 
projeto Quiosque Cultural para o 
dia 15 de setembro na sala do Pró-
Memória do Centro de Cultura 

Adonias Filho. A palestrante irá 
falar sobre: Como formar um filho 
leitor?. As inscrições deverão ser 
feitas na Galeria de Arte Walter 
Moreira, na Praça Olinto Leone.  

Narração de histórias e pergunte ao autor

Aconteceu no dia 19 de agosto, 
a realização dos Projetos: Era uma 
vez... e Pergunte ao autor da Edi-
tora Via Litterarum.

A Escola Casa Verde Vida 
(Itabuna-BA) marcou presença com 
os alunos, professores do matutino e a 
diretora da escola, professora Taciana. 
As crianças muito educadas e participativas 
ouviram a história do livro A poção que 
espanta o mau humor contada pela 
própria autora Silvia Kimo Costa. As ex-
celentes perguntas feitas pelas crianças 
à autora sobre a história surpreenderam 
os ouvintes. A escritora respondeu a 
todos com muita simpatia e bom humor.  

Agende também sua escola no 
projeto Quiosque Cultural, na 

Galeria de Arte Walter Moreira, 
Praça Olinto Leone. 

Escola na Praça - Café com poesia

Na ensolarada manhã do dia 25 de 
agosto, a Praça Olinto Leone abrigou mais 
um evento do projeto Quiosque Cultural, 
que foi pretexto para o evento Escola na 
Praça - Café com poesia, promovido pela 
escola Divina Providência. Alunos das 
5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries soltaram a voz e e 
a poesia tomou conta da praça. Conju-
gou-se a emoção, alegria e criatividade 
das crianças seus professores, direção, 
convidados (merecendo destaque Irmã 
Dalvani, do Colégio Ação Fraternal, que 
falou, cantou e declamou para satisfação 
dos presentes) e público circunstancial.  A 
praça ficou mais alegre e mais bonita. A 
Via Litterarum e o abxz fazem votos para 
que o Divina Providência volte à praça 
e outras escolas façam, desse espaço, 
um espaço especial de convivência, arte, 
cultura e aprendizagem. Parabéns Divina 
Providência.
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Jorge Mautner

“Jorge Mautner em Movimento”, do jor-

nalista, letrista, artista plástico e designer 

César Rasec, chega às livrarias. Trata-se de 

minucioso trabalho biográfico sobre o produ-

tor nascido no Rio de Janeiro, em 1941, 

criado em São Paulo e que adotou a Bahia, 

onde conheceu e conviveu com Gilberto e 

Caetano Veloso entre outros. Escritor, ci-

neasta, poeta, filósofo, cantor, compositor e 

instrumentista (violino). Mautner – conhecido 

nacionalmente por “Maracatu Atômico” (com 

Gilberto Gil) e “O Vampiro” (com Caetano 

Veloso) – é retratado no correr de mais de 

400 páginas. Obra para leitura e estudo 

envolvendo um dos mais competentes e 

polêmicos artistas do Brasil. 

Na “Grandes Autores” (Av. ACM, 1 – Itaigara, em 
Salvador-BA), recebemos de Pínras, este interessan-
te CD. Passeando pelo inóspito do agreste baiano o 
trabalho de Fábio Paes toma da memória sertaneja a 
tragédia de Bello Monte do Conselheiro, aliando-a à 
preservação e construção de uma consciência que luta 
para escapar da violência da globalização/banalização, 
que transforma o lugar-comum alienado em cultura de 
nossa gente, capitaneado pelo controle exercido sobre os meios de comunicação. Traduz um 
resgate de um tempo na História, para lembrar uma gente sofrida que viveu uma esperança, 
que ainda se mantém nos ritmos, cantos e coisas do lugar. 
Mescla a alma dessa gente à voz (“Andanças de Conselheiro”, “Salve Canudos”) e ao instru-
mental (“Abraço em Turíbio”). E reúne uma gama de auxiliares de fazer inveja: Elomar, Oswal-
dinho do Acordeon, Dércio Marques, Gereba, Jurema Paes, Vicente Barreto, Carlinhos Brow 
distribuídos em voz, composições, arranjos, instrumentos.

Canudos e Cantos do Sertão,
de Fábio Paes.

Miúdo e MiudinhaDupla sertaneja, de vasto repertório 
dito de raiz. Cantando em feiras-livres 
e praças da Região. Tem importantes re-
gistros de cantorias religiosas, notada-
mente da festa de Bom Jesus da Lapa. 
Merece maior atenção das autoridades 
e da população.

Teatro I

Lotando o Adonias Filho em todas as apre-

sentações, a peça “Vixe Maria! Deus e o 

Diabo na Bahia” (produção local de Ari 

Rodrigues e Eva Lima) refletiu uma grande 

lição: Itabuna tem um público de fazer inveja 

a muita cidade grande

Teatro II
Quem assistiu “Vixe Maria” estabeleceu 
maior empatia, a ponto de destacá-los 

em todas as conversas, com os persona-
gens o Diabo (Franklin Menezes) o anjo 
Gabriel (Alan Miranda) e o Pastor (Zé 
Carlos). Levavam a platéia ao delírio.

Aderbal Duarte

O autor do CD do Mês de julho, viaja 

à Europa, com apresentações na Ale-

manha, Portugal e França. Quem qui-

ser ouvir Toque com Bossa, pode 

acessar mpbaderbalduarte.com.

Uma informação negada

O estudo, secreto, realizado pela própria 

Monsanto foi publicado pelo jornal inglês The 

Independent. A mídia mundial, e na estei-

ra a brasileira (ressalvas para a CAROS 

AMIGOS, julho/2005) não o destacou. 

Resultado do estudo: tumores e alterações 

sanguíneas em ratos alimentados com milho 

modificado geneticamente. Via Litterarum na BienalCom estande próprio, integrará a Bienal do Livro, em Salvador, entre 2 a 11 de setembro, no centro de Convenções. Na oportunidade o lançamento de “Por-tuguês no Vestibular”, de Odilon Pinto; “Amendoeiras de Outono”, de Adylson Machado; “O rapto da Primavera” e “A poção que espanta o mau humor” (trilín-
güe), de Silvia Kimo Costa; “As curvas do 
Rio”, de José Cândido de Carvalho Filho 
e “Seguro Social Universal”, de Amilton Gomes. 

Jorge
Aguardada com expec-

tativa, pela Via Littera-

rum, a obra infantil de 

Jorge de Souza Arau-

jo, em homenagem às 

crianças. 

Sucesso!

A procura pelos

eventos promovidos

pelo Quiosque Cultural,

na Galeria de Arte Walter 

(Praça Olinto Leone) Morei-

ra, superaram

a expectativa. 

Teatro III
O produtor local Ari Rodrigues, que trouxe 

em parceria com Eva Lima “Vixe Maria! 
Deus e o Diabo na Bahia”, anuncia para os 
dias 7 e 8 de setembro, no Adonias Filho, 
Sexo Etc... e Tal, capitaneado pelo co-

mediante André Rangel, que integra o Zorra 
Total, da Rede Globo.

Brinquedoteca  Reca e Companhia e GACC

O projeto Biblioteca Voluntária é promovido pela 

Brinquedoteca Reca e Companhia em que o 

Grupo de Apoio às Crianças com Câncer – 

GACC - será beneficiado. Esse projeto é coordenado 

pela professora Márcia Fontes e objetiva estimular a lei-

tura através da narração de histórias e a distribuição de 

livros infantis doados pelas crianças da Brinquedoteca. 

A Via Litterarum e o abxz –  Caminho das Letras 

sublinham esse projeto, que agrega valor humano a 

Itabuna. Márcia está de parabéns.

Concurso literário
Abertas inscrições, entre os dias 1 de 

setembro e 30 de outubro, para o Concurso 
de Poesia Helena Kolody e o de Contos 

Newton Sampaio pela Secretaria de Cultura 
do Estado  do Paraná. Edital e detalhes no

www. pr.gov.br/seec/ed_concursos.shtml

Ave, Euterpe

Neste 7 de setembro de 2005, 80 

anos da Filarmônica Euterpe Itabu-

nense. Um registro notável, para 

quem sobrevive no esforço e dedi-

cação de uns poucos abnegados, e 

sem o apoio que merece e deveria 

receber da comunidade. Efusivos 

parabéns não bastam. É preciso 

revigorá-la plenamente.

Revista Todavia
A Bahia ganha uma revista
mensal “Todavia”. Centrada
em atualidades, tem sede
em Itabuna. Editada pelo

publicitário Ithamar
Sanrégia. O abxz deseja

sucesso e vida longa.

A iniciativa da Secretaria de Educação do Es-
tado da Bahia em selecionar obras de autores 
baianos para recomendá-las às escolas públicas 
de ensino médio do Estado. Esta atitude go-
vernamental fortalece projetos editoriais locais 
e valoriza o autor da Bahia. E demonstra uma 
visão de fortalecimento da cultura regional e dos 
valores que a sustentam. E será, certamente, 
um destaque em nível nacional. A ser imitado.

Os recursos fixados pelo Governo 

Federal para o Ministério da Cultura 

em 0,3%, no Orçamento para 2006. 

Que coisa feia! 
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Lançamento
A FICC lançou no dia 06/08 “De Tabo-cas a Itabuna: um estudo histórico-ge-ográfico” organização de Maria Palma e Lurdes Bertol para a Editus.



Associe sua marca às Letras e às Artes

TelaPoema foi inspirada na experiência revolucionária e vanguardista desenvolvida pela Sociedade Itabunense de Cultura – SIC – na década 
de 70, reunindo as manifestações estéticas de poetas e artistas plásticos do Sul da Bahia numa provocação recíproca: do texto para a tela e 
da tela para o texto.

Entre a inocência
dos dedos do menino

e o revólver
na mão do assassino,

há sempre um espaço
de nada,
um trágico destino.
Nem escola,
nem casa,
nem terra,
nem pão.
Quando a inocência
dos dedos do menino
se quebra

na mão engatilhada
do assassino,
perde-se a paz,
porque um homem escapou
de seu menino.*

* Fonte: Tica Simões, 2002 (ou Maria de Lourdes Netto). A Expressão 
Poética de Valdelice Pinheiro. Editus: Ilhéus, 2002.  

Poema de Valdelice Pinheiro 
(sem título)

abxz.caminhodasletras@hotmail.com

ANUNCIE AQUI
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